MENSAGEM DE SOLIDARIEDADE DO SCEAM
“Eu sou o bom Pastor:conheço as Minhas ovelhas, e elas conhecem- Me , assim como o Pai Me conhece e Eu conheço o Pai. Eu dou a vida pelas ovelhas” (Jo.10, 14-15).
O Symposium das Conferências Episcopais da África (SCEAM) deseja juntar sua voz às numerosas vozes que declararam o seu apoio à posição do Papa Bento XVI a respeito do uso dos condoms como uma maneira de impedir a propagação do HIV/SIDA.
É de recordar que o Papa, durante  o  vôo da sua vinda a África em sua primeira visita Apostólica ao continente em Março deste ano, ao responder a uma pergunta a respeito da posição da Igreja acerca do uso dos condoms, afirmou  explicitamente que os condoms não são a resposta à epidemia do SIDA  em África. E acrescentou que os Condoms podem mesmo piorar o problema.
Ora, isto naturalmente não foi bem digerido por determinados povos e algumas facções dos meios de comunicação social que pelo seu próprio egoismo pessoal extremista procurarão sempre uma oportunidade para atacar o Papa ou a Igreja Católica. Desde então até aqui surgiu um debate feroz entre aqueles que advogam para o uso dos condoms para ajudar a parar a propagação da epidemia e aqueles que se opõem a esta opinião.
Esta posição do Papa Bento XVI no uso do condom não é nova. Ela apenas reafirma  a posição da Igreja em relação ao uso dos condoms na luta contra o SIDA.  O seu predecessor, o Papa João Paulo II, disse frequentemente que a abstinência sexual, e não os condoms, era a  melhor maneira de impedir a propagação da doença.  Também está claro que a Igreja Católica esteve sempre na vanguarda da batalha contra o SIDA e, mais provavelmente, é  o maior provedor de cuidados do HIV no mundo.
Como disse o Papa Bento XVI, não se pode resolver a propagação do HIV com a distribuição dos condoms, “antes e pelo contrário, ela aumenta o problema. “ 
Isto apela conseqüentemente para uma atitude responsável e moral em relação ao sexo como a única maneira certa de obter sucesso na luta contra a doença. A Igreja Católica advoga a fidelidade na união, na castidade e na abstinência do sexo prematrimonial como as armas chaves na luta contra o SIDA.
Certamente, a única solução por que o Papa indicou esta solução é dupla: a primeira é uma humanização da sexualiade, uma renovação humana e espiritual que traz consigo  uma maneira nova de se comportar entre povos e, em segundo lugar, uma amizade verdadeira, especialmente para aqueles que estão sofrendo, a vontade de fazer sacrifícios pessoais“. 
Está claro que aqueles que querem compreender o significado da mensagem do Papa compreendê-la-ão, e aqueles que não querem, nunca irão compreendê-la. 
E apesar de muita balbúrdia dos meios de comunicação social a mensagem do Papa continua a ressoar com muito vigor em muitos povos deste nosso continente como doutras partes que apreciam o ensinamento do Papa e compreendem que está a dizer coisas importantes para o mundo de hoje por  quanto sejam mais ou menos agradáveis. 
É muita pena que o destaque principal da visita do papa a África para a apresentação do Instrumentum Laboris - um documento de trabalho para a relazação  da segunda Assembleia especial para África do Sínodo dos Bispos, programado para Outubro deste ano e todas as boas mensagens dirigidas aos diferentes grupos de povos do continente não tenham sido suficientemente realçados. O tema do Sínodo: "A Igreja em África ao serviço da Reconciliação, da Justiça e  Paz“ justificou a razão  da sua visita.
 Em suma,  nós queremos elogiar a profundidade da mensagem  do Papa ao indicar-nos o melhor método para parar o HIV/SIDA. É lamentável que suas orientações corajosas tenham sido mal interpretadas como sendo fora do alcance das realidades modernas. Mas nós membros do Família--Deus em África apreciamos  a mensagem que o Santo Padre o Papa Bento XVI nos quis deixar. Ficamos profundamente gratos a ele pela sua visita pastoral ao nosso querido continente asim como as suas mensagens dirigidas a nós e a todos os povos do continente. A sua visita  reanimou a nossa esperança em Cristo e  fortaleceu a nossa fé  para nos comprometermos mais com Cristo. Nós assegurámo-lo  a nossa solidariedade e apoio.
Nós elogiamos também o bom trabalho que muitas Instituições e indivíduos da Igreja Católica estão a realizar preocupando-se com povos que sofrem com HIV/SIDA no mundo. Convidamos a todos os africanos aqui como na diáspora para juntar as mãos e trabalhar para ser firmes na Reconciliação, Justiça e Paz no continente.
 Maria, Rainha e Mãe da África, continue a interceder pelo Papa para que ele  continue a ser um bom Pastor que esteja pronto para dar a sua vida para o seu rebanho. Possa também interceder por todos os seus filhos e filhas em África de modo que nós possamos todos viver na paz e na unidade em toda parte no continente.
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